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A PANDEMIA DO COVID-19 

E A SAÚDE MENTAL DE IDOSOS
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A pandemia de COVID-19, decretada pela Organização 

Mundial da Saúde em 11 de março de 2020, identificou as 

pessoas idosas como pertencentes a um grupo de risco. 

Recomendou-se que esse grupo se mantivesse em 

isolamento, além de uso obrigatório de máscaras e medidas 

de higienização indicadas para todos. Muitos idosos se 

mantiveram isolados sem ver ou abraçar seus entes 

queridos, o que os levou a um cárcere emocional e psíquico 

muito grave. Grande parte desse público apresentou 

comorbidades associadas ao maior risco de desenvolvimento 

da forma grave de COVID-19. Sentimentos de solidão, 

ansiedade e tristeza foram frequentes entre os idosos, 

especialmente entre as mulheres. Dessa forma, a pandemia 

aprofundou casos já existentes, e novos, de problemas de 

saúde mental dos idosos mais vulneráveis. 

 Para alcançar o propósito deste trabalho, utilizou-se do 

método dedutivo, partindo-se de achados bibliográficos 

sobre o tema, através da revisão e consulta de diversos 

artigos, textos e livros publicados nas plataformas LILACS, 

Pubmed e SciELO entre meados dos anos de 2020 e 2021. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Muito embora as estratégias de avanço na vacinação 

da população idosa, inclusive com a aplicação da doses de 

reforço, ainda não houve total clareza acerca das 

consequências dessa doença na saúde das pessoas 

idosas. Nesse contexto, é premente uma atenção especial 

entre as pessoas idosas que se constituem a fatia da 

população de maior potencial vulnerável. 
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A pandemia da COVID-19 aprofundou a 

desigualdade ao afetar os idosos mais vulneráveis. 

Idosos que não trabalhavam antes da pandemia aderiram 

em maior número às medidas de distanciamento social 

total. Grande parte apresentou comorbidades associadas 

ao maior risco de desenvolvimento da forma grave da 

doença. Sentimentos de solidão, ansiedade e tristeza 

foram frequentes entre os idosos, especialmente entre as 

mulheres. O comportamento de saúde capaz de persistir 

com o modo de vida saudável foi o aspecto principal do 

cuidado  com a saúde do idoso naqueles dias. 

Recomenda-se o desenvolvimento de pesquisas 

representativas da população idosa brasileira e que 

investiguem o impacto da pandemia neste grupo. 

Estratégias para mitigar a solidão e o distanciamento 

social devem ser feitas levando-se em conta a 

vulnerabilidade social e a acentuada diferença entre 

homens e mulheres quanto à composição domiciliar e às 

condições socioeconômicas e de trabalho. 
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